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APRESENTAÇÃO 
Errico Malatesta foi um dos militantes de grande destaque no 
movimento operário e no anarquismo. Sua relevância no meio 
libertário e revolucionário não é resultado nem do culto à sua 
personalidade nem de uma proeminência dada pela história oficial. A 
militância de Malatesta é fortemente marcada pela prática social 
coerente e dedicada e pela meditação séria e exaustiva acerca da 
realidade na qual atuava o movimento operário em fins do século 
XIX e início do século XX, em várias partes do mundo. Em seus 
escritos destacam-se a clareza e a força na expressão das suas idéias, 
bem como uma grande preocupação em se fazer entender mesmo 
por aqueles que têm pouca instrução para ler um texto escrito. Além 
disso, Malatesta é um dos primeiros anarquistas a se preocupar mais 
seriamente com uma teorização sistemática da prática social que os 
anarquistas e o movimento operário vinham desenvolvendo desde 
meados do século XIX. Nesse ponto, sua contribuição à questão 
social é fundamental. 
Os motivos de escolher Errico Malatesta como autor para este 
primeiro número da Coleção Teoria Anarquista são esses. Ele não 
pode passar despercebido por aqueles que realmente se preocupam 
com a transformação radical da sociedade atual. Pela sua trajetória de 
vida, pelos inúmeros textos que escreveu refletindo a questão social, 
pela sua incansável luta pela propaganda do anarquismo e da 
revolução social. Sem dúvida nenhuma, Malatesta figura como um 
dos mais importantes militantes do movimento anarquista, 
merecendo ser lido e relido. É um clássico da literatura ácrata. Sua 
atuação social e seus escritos são referência fundamental para uma 
atuação de caráter libertário e com intenção revolucionária, 
principalmente pela agudez e espantosa atualidade de seus escritos e 
das idéias que converteu em ação ao longo de toda sua vida. 
Neste primeiro número da Coleção, trazemos alguns textos deste 
militante anarquista para que se possa iniciar uma leitura de sua obra. 
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Dentre os textos escolhidos, foi feita uma seleção que levou em 
conta os temas trabalhados, em especial os que tocassem em 
questões de ordem mais teórica, embora não tenhamos nos limitado 
apenas a textos puramente de teoria. A intenção da Coleção Teoria 
Anarquista é justamente essa: dar a conhecer a um maior público 
leitor obras de teóricos do pensamento libertário. 
Um dos textos escolhidos é Um pouco de teoria, de 1892, no qual 
Malatesta aborda vários temas de interesse geral dos revolucionários 
como a coerência entre fins e meios, os objetivos dos 
revolucionários, a questão da ética libertária, a revolução social, entre 
outros temas. Outro texto escolhido é O objetivo dos anarquistas, de 
1899, no qual se trata mais especificamente da estratégia e das táticas 
libertárias para se chegar aos objetivos aos quais nos propomos. No 
texto Em torno de “nosso” anarquismo, de 1924, Malatesta rebate 
algumas críticas lançadas sobre ele acusando-o de revisionista, 
defendendo a importância da autocrítica no anarquismo e da 
alteração e adequação das idéias libertárias às transformações sociais 
em curso no período. Em Rumo à Anarquia, de 1910, reflete-se sobre 
o projeto de sociedade libertário, a Anarquia, discutindo de forma 
geral como seria essa nova sociedade e alguns dos problemas que se 
enfrentará para se chegar até ela. Por fim, no artigo Sindicalismo e 
Anarquismo, de 1922, Malatesta tece uma crítica aos sindicalistas 
revolucionários “puristas”. O autor defende que os sindicatos são 
um meio para a transformação social e não um fim em si mesmos, 
sendo por natureza reformistas. Por isso, para ele, os sindicatos 
necessitam do trabalho de propaganda dos anarquistas para que 
possam assumir radicalidade e uma proposta revolucionárias. 
Esperamos que os textos escolhidos possam servir como referência 
para discussões e, principalmente, para pensar e dar suporte a ação, 
pois de nada nos serve uma teoria puramente abstrata, desligada da 
prática. 

Boa leitura! 
Organização Resistência Libertária [ORL] 
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BIOGRAFIA 
Errico Malatesta (1853 – 1932) 

Errico Malatesta nasceu em 14 de dezembro de 1853 na pequena 
cidade de Santa Maria de Capua Vetere, na província de Caserta. Seu 
pai, “um homem de idéias liberais”, segundo Luigi Fabbri, era um 
rico proprietário de terras. 
Aos 14 anos de idade, Malatesta inicia sua atividade política ao 
protestar contra uma injustiça local, através de carta que envia ao rei 
Vittorio Emmanuele II, considerada por Fabbri como “insolente e 
ameaçadora”. As autoridades levaram a sério e ordenaram sua prisão, 
em 25 de março de 1868. Seu pai conseguiu libertá-lo recorrendo a 
amigos. Dois anos mais tarde (1870), segundo Angiolini, ele foi 
novamente preso em Nápoles, por liderar uma manifestação e 
“suspenso” por um ano da Universidade de Nápoles, onde estudava 
Medicina. 
No ano de 1871, Errico adere à Internacional, por influência de 
Fanelli e Palladino. Ingressa na seção napolitana da Associação 
Internacional dos Trabalhadores, onde inicia uma nova fase de 
atividades. Anos mais tarde descreveria a vida de um militante 
naqueles dias de “entusiasmo”, quando os internacionalistas estavam 
“sempre dispostos a qualquer sacrifício pela causa e estavam 
animados pelas mais arrebatadas esperanças”.  

“Todos entregavam para a propaganda tudo o que podiam, e 
também o que não podiam, pois quando o dinheiro escasseava, 
vendiam tranqüilamente os objetos de suas casas, aceitando com 
resignação as censuras das respectivas famílias. Pela propaganda 
esquecíamos o trabalho e os estudos! Enfim, a Revolução estava 
a ponto de eclodir a qualquer momento, e teria arrumado tudo. 
Alguns acabavam com freqüência na cadeia, todavia, saíam dali 
com mais energias do que antes: as perseguições não tinham 
outro efeito senão consolidar nosso entusiasmo. É verdade que 
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as perseguições daquele momento eram fracas comparadas com 
as que viriam mais tarde. Naquela época, o regime saído de uma 
série de revoluções: e as autoridades, rígidas desde o início com 
os trabalhadores, em particular no campo, mostravam certo 
respeito pela liberdade na luta política, uma espécie de 
indisposição parecida com a dos governantes austríacos e a dos 
Bourbons, que, todavia, se desfez tão rápido quanto se 
consolidou o regime, e a luta pela independência nacional foi 
relegada a um segundo plano”. 

Nessa época, Malatesta se dedica de corpo e alma à Federação 
Italiana, e colabora com Carlo Cafiero em L’Ordine e La Campana de 
Nápoles, tendo abandonado seu curso de Medicina. 
Em 1872, por ocasião do Congresso de Saint-Imier, conhece 
Bakunin e participa dos trabalhos da Aliança. Ouçamos a comovente 
descrição do primeiro encontro de Malatesta com Bakunin, feita pelo 
primeiro, em 1926, aos 73 anos de idade: 

“... e assim fui para a Suíça com Cafiero. Encontrava-me 
enfermo, cuspia sangue e tinha em mente a idéia de que estava 
tuberculoso... 
Enquanto atravessava à noite o Gotardo (naquela época ainda 
não havia o túnel, sendo necessário atravessar a montanha 
coberta de neve em diligência) resfriei-me e cheguei à casa de 
Zurique, onde vivia Bakunin, tiritando de febre. 
Depois das primeiras saudações, Bakunin me preparou uma 
cama e me convidou – ou melhor, me forçou – a deitar-me, 
cobriu-me com todos os cobertores que pôde encontrar e 
insistiu para que eu descansasse e dormisse. Tudo isso com um 
cuidado e uma ternura maternal que me chegaram diretos ao 
coração. 
Quando me encontrava envolto nos cobertores e todos 
pensavam que eu dormia, ouvi Bakunin dizer coisas admiráveis 
sobre mim e comentava melancolicamente: ‘É uma pena que 
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tenha ficado tão enfermo, em breve o perderemos; não lhe 
restam sequer seis meses!’” 

Entre as influências que determinaram o desenvolvimento de 
Malatesta, a de Bakunin foi a mais importante. Errico se refere a ele 
como: “O grande revolucionário, aquele a quem todos nós vemos 
como nosso pai espiritual”. Sua maior qualidade era a capacidade de 
“comunicar fé, desejo de ação e sacrifício a todos aqueles que tinham 
a oportunidade de encontrá-lo. Costumava dizer que era preciso ter 
o diabo no corpo, e sem dúvida o tinha em seu corpo e sua mente”. 
Em 1873, Malatesta passa sem motivo seis meses na prisão em 
Trani, e atrai a simpatia do diretor pelo interesse de suas discussões. 
No ano seguinte eclodem os movimentos insurrecionais preparados 
por Bakunin e Cafiero. A polícia, advertida, faz fracassar esses 
movimentos. Malatesta se encontra em Pouilles, foge numa carroça 
de feno, mas é reconhecido, preso e novamente encarcerado na 
prisão de Trani. No processo, em 1875, a propaganda pela 
Internacional não cessa e ele é absolvido. Junta-se então a Bakunin e 
Cafiero na Suíça. Nesse mesmo ano, 1875, apesar dos conselhos de 
Bakunin, parte para a Hungria a fim de participar da insurreição de 
Herzegovina contra os turcos. É preso e entregue à polícia italiana. 
Em 1877, Malatesta e Cafiero preparam o movimento “o bando de 
Benevento”. Angariam dinheiro, encontram-se com Kropotkin, sem 
resultado. Finalmente Cafiero vende o que lhe restava de bens. Esse 
movimento tinha um valor de exemplo. O revolucionário russo, 
Sergei Stepniak, dele participou. Apesar da ação da polícia, Cafiero, 
Stepniak e Malatesta, assim como uns trinta internacionalistas, 
armados, bandeira vermelha à frente, tomaram a vida de Lentino. 
Foram distribuídas armas à população, os documentos oficiais 
queimados. Em seguida, foram a Gallo. Em todos os lugares faziam 
discursos, a população escutava, mas não participava. O exército 
interveio, a situação era desesperadora, Malatesta e Cafiero, ainda 
que sabendo como fugir permaneceram no local e foram presos. A 



[Teoria Anarquista – Errico Malatesta] 

 
 
    
 
 

8

aventura durou doze dias, um policial foi morto, um outro foi ferido. 
No processo, todos declararam ter disparado contra os policiais, mas 
o júri os absolveu. 
Malatesta volta a Nápoles em 1878 e é constantemente vigiado pela 
polícia. Gasta sua herança em propaganda. Parte por um tempo para 
o Egito. Lá, o cônsul italiano o expulsa para Beirute, o de Beirute o 
envia para Esmirna. A bordo de um navio francês, torna-se amigo 
do capitão, que o conserva no navio até a Itália. Em Livorno, a 
polícia quer prendê-lo, mas o capitão se recusa a entregá-lo. 
Finalmente, Malatesta desce para Marselha e, dali, vai para Genebra 
onde ajuda Kropotkin a publicar Le Revolté. Expulso, dirige-se à 
Romênia, em seguida, à França (1879). De novo expulso, vai para a 
Bélgica, depois para Londres. Fixa-se, enfim, em Londres, onde 
trabalha como vendedor de sorvetes e de bombons antes de abrir 
uma nova oficina mecânica. 
Empreende várias viagens clandestinas à França, Bélgica, Espanha, 
Itália. Incógnito na Itália polemiza com Merlino em L’Agitazione, em 
conseqüência da passagem deste ao parlamentarismo. Graças a isso 
Merlino não é seguido por quase nenhum anarquista italiano. 
Malatesta ataca os individualistas e os marxistas, o espontaneísmo de 
Kropotkin, insiste “sobre a necessidade de organizar o anarquismo 
em partido e propaga, pela primeira vez na Itália, o método sindical e 
a ação direta operária”. O jornal era apreciado mesmo por seus 
adversários. Preso de novo por agitações sociais é enviado para a 
prisão da ilha de Nistica, depois para a de Lampedusa. Foge com 
dois camaradas em 1899, alcança Malta, Londres, em seguida 
Paterson nos Estados Unidos. Lá, dá continuidade à publicação do 
jornal La Questione Sociale. Profere conferências, redige Il nostro 
programma, vai a Cuba e retorna a Londres (1900). Retoma sua oficina 
mecânica (e de eletricidade) no bairro de Islingston. Publica vários 
jornais: L’Internazionale, Lo Schiopero Generale, etc. Participa do 
Congresso Internacional de Amsterdã, em 1907, onde se opõe a 
Monatte sobre a questão sindicalista. 



[Teoria Anarquista – Errico Malatesta] 

 
 
    
 
 

9

Em 1913, vai à Itália, encontra-se com Mussolini, diretor do jornal 
Avanti (jornal operário mais importante). Acalma as querelas pessoais 
entre os anarquistas, entra em contato com as outras organizações 
revolucionárias, faz conferências, encoraja os sindicalistas (1914). 
Em Ancona, durante as manifestações antimilitaristas das quais 
participava Malatesta, a polícia dispara, o povo se apodera da cidade. 
Os sindicatos decretam a greve geral. É a “semana vermelha”. 
Porém, o exército intervém. Mussolini apóia o movimento em 
palavra, mas nada faz. Malatesta foge não sem declarar: 
“Continuaremos a preparar a revolução libertadora que deverá 
assegurar a todos a justiça, a liberdade e o bem-estar”. 
Volta uma vez mais para Londres onde critica, entre outros, 
Kropotkin, por ter se manifestado a favor da guerra. Em 1919, 
regressa uma vez mais à Itália, onde é recebido em Gênova por uma 
multidão. Inicia uma série de conferências sobre a necessidade da 
revolução. O jornal tradicional italiano Corriere de la Sera, a 20 de 
janeiro de 1920, retrata-o como se segue: O anarquista Malatesta é hoje 
uma das maiores personagens da vida italiana. As multidões das cidades correm 
a seu encontro, e só não lhe entregam as chaves das portas, como era o costume 
outrora, unicamente porque não há mais chaves nas portas. 
Inicia, então, negociações com os socialistas para fazer a revolução. 
A polícia tenta provocar desordens e assassiná-lo. Apesar dos 
obstáculos legais, Umanità Nova, jornal de Malatesta, tem uma 
tiragem inicial de 50.000 exemplares. Impulsiona a União Sindicalista 
Italiana (U.S.I.) de influência anarquista. 
Em 1920, em Ancona, eclode uma insurreição e as fábricas são 
ocupadas. Mas, o movimento é traído pela atitude dos social-
democratas da C.G.T. que devolvem as fábricas. 
Após um encontro anarquista na cidade de Bolonha, em que 
Malatesta toma a palavra, eclodem incidentes, há vítimas e feridos do 
lado dos operários e da polícia. Malatesta e equipe do Umanità Nova 
são presos. Os protestos se multiplicam, ocorrem atentados fascistas. 
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O fascismo, financiado pela burguesia, ajudado pelo governo, 
avança. Em contrapartida, Malatesta favorece a formação dos grupos 
armados. 
Em julho de 1922, a greve geral é proclamada pela Aliança do 
Trabalho (união de diversos sindicatos sobre o impulso de 
Malatesta), mas o fascismo a dizima pela força. Em seguida, em 
outubro, acontece a “marcha sobre Roma”, e sobre a praça Cavour 
os fascistas queimam um retrato de Malatesta. Umanitá Nova é 
proibido. Malatesta, aos sessenta e nove anos, retoma sua profissão 
de eletricista. A polícia o vigia em todos os seus movimentos. 
Em 1924, surge Pensiero e Volontà. O fascismo, em seu começo, 
permite a liberdade de imprensa, mas a censura se faz cada vez mais 
severa até a proibição da revista em 1926. A oficina de malatesta é 
destruída pelos fascistas. É obrigado a sobreviver da ajuda dos 
camaradas, assim como sua companheira, Elena Mulli e a filha desta 
última, Gemma. 
Sua saúde se debilita. Ele consegue enviar artigos para Le Réveil de 
Genebra e L’Adunata Del Refratari de Nova Iorque. Os ataques 
brônquio-pulmonares se sucedem. Malatesta morre em 22 de julho 
de 1932. 
 
Vernon Richards – Malatesta, Vida e Idéias e Artigos Políticos 
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UM POUCO DE TEORIA 
(Local da publicação desconhecido) 

1892 

Sopra um vento de revolta em todos os lugares. A revolta é aqui a 
expressão de uma idéia, lá o resultado de uma necessidade; com mais 
freqüência ela é a conseqüência de uma mistura de necessidades e de 
idéias que se engendram e se reforçam umas às outras. Ela se 
desencadeia contra a causa dos males ou a ataca de modo indireto, 
ela é consciente e instintiva, humana ou brutal, generosa ou muito 
egoísta, mas de qualquer modo, é a cada dia maior e se amplia 
incessantemente. 
É a marcha da história. É, portanto, inútil perder tempo a lamentar 
quanto aos caminhos que ela escolheu, pois estes são traçados por 
toda a evolução anterior. 
Mas a história é feita pelos homens. Tendo em vista que não 
queremos permanecer simples espectadores indiferentes à tragédia 
histórica, que queremos participar com todas as nossas forças das 
escolhas dos eventos que nos parecem mais favoráveis à nossa causa, 
é-nos preciso um critério que sirva de guia na apreciação dos fatos 
que se desenrolam, sobretudo para poder escolher o posto que 
devemos ocupar na batalha. 
O fim justifica os meios. Denegriu-se muito esta máxima: ela é, 
entretanto, uma regra universal de conduta. Seria melhor dizer: todo 
fim requer seus meios, visto que a moral deve ser buscada no 
objetivo, os meios são fatais. 
Uma vez determinado o objetivo que se quer atingir, voluntária ou 
necessariamente, o grande problema da vida consiste em encontrar o 
meio que, segundo as circunstâncias, conduzirá de forma mais segura 
e econômica ao objetivo fixado. O modo como se resolve o 
problema – desde que isso dependa da vontade humana – determina 
que um homem ou um partido atinja ou não seu objetivo, sirva sua 
causa ou, sem querer, a do inimigo. Encontrar o bom meio, tal é o 
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segredo dos grandes homens e dos grandes partidos que deixaram 
marcas na história.1O objetivo dos jesuítas é, para os místicos, a 
glória de Deus, para os outros a glória da Companhia. Eles se 
esforçam, portanto, em embrutecer as massas, aterrorizá-las e 
subjugá-las. 
O objetivo dos jacobinos e de todos os partidos autoritários – que 
pensam estar de posse da verdade absoluta – é impor suas idéias à 
massa dos profanos. Eles devem, portanto, se esforçar para tomar o 
poder, dominar as massas e coagir a humanidade a sofrer as torturas 
de suas concepções. 
Quanto a nós, o problema é diferente: nosso objetivo sendo muito 
distinto, nossos meios devem sê-lo da mesma forma. 
Nós não lutamos para tomar o lugar dos exploradores, tampouco 
para o triunfo de uma abstração vazia. Nada temos de comum com o 
patriota italiano que dizia: "Que importa que todos os italianos 
morram de fome se a Itália se torna grande e gloriosa!"; tampouco 
com o camarada que reconhecia ser-lhe indiferente que se 
massacrassem três quartos da humanidade, desde que a humanidade 
fosse livre e feliz. 
Nós desejamos a liberdade e o bem-estar de todos os homens, de 
todos os homens sem exceção. Queremos que cada ser humano 
possa se desenvolver e viver do modo mais feliz possível. E 
acreditamos que esta liberdade e este bem-estar não poderão ser 
dados nem por um homem, nem por um partido, mas todos deverão 
descobrir neles mesmos suas condições, e conquistá-las. 
Consideramos que somente a mais completa aplicação do princípio 
da solidariedade pode destruir a luta2, a opressão e a exploração, e a 

                                                 
1 Malatesta utiliza o termo “partido” referindo-se de maneira genérica a todo agrupamento de 
indivíduos organizados politicamente. É importante destacar esse termo, pois ao longo do século XX 
houve um profundo desgaste da noção de partidos políticos, sejam eles burgueses ou “revolucionários”. 
Atualmente, o movimento anarquista organizado, buscando uma diferenciação diante da tradição 
partidária convencional (haja vista toda a carga negativa associada ao termo), utiliza-se de outras 
denominações-conceitos, tais como “organização”, “coluna”, “federação”, “coletivo” etc. 
2 A palavra “luta” deve ser compreendida aqui como contrária à harmonia entre os indivíduos que 
compõem uma comunidade, e não como “luta social” enquanto caminho para emancipação humana. 
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solidariedade só pode nascer do livre acordo, da harmonização 
espontânea e desejada dos interessados. 
Segundo nosso ponto de vista, tudo o que tende a destruir a 
opressão econômica e política, tudo o que serve para elevar o nível 
moral e intelectual dos homens, para lhes dar consciência de seus 
direitos e de suas forças, e para persuadi-los a fazer uso deles, tudo o 
que provoca o ódio contra o opressor e suscita o amor entre os 
homens, aproxima-nos de nosso objetivo e é, portanto, um bem, 
sujeito a um cálculo quantitativo a fim de obter, com uma dada 
força, o máximo de efeito positivo. Ao contrário, o mal consiste no 
que está em contradição com nosso objetivo, tudo o que tende a 
conservar o Estado atual, tudo o que tende a sacrificar, contra a sua 
vontade, um homem ao triunfo de um princípio. 
Nós queremos o triunfo da liberdade e do amor. 
Devemos, todavia, renunciar ao emprego de meios violentos? De 
forma alguma! Nossos meios são aqueles que as circunstâncias nos 
permitem e nos impõem. 
Evidentemente, não queremos tocar sequer num fio de cabelo de 
alguém, enxugando as lágrimas de todos, sem fazer verter nenhuma. 
Mas é necessário combater no mundo tal como ele é, sob pena de 
permanecermos sonhadores estéreis. 
Virá o dia, estamos intimamente persuadidos, em que será possível 
fazer o bem aos homens sem fazer o mal, nem a si mesmo, nem ao 
próximo; mas hoje é impossível. Mesmo o mais puro e o mais dócil 
dos mártires, aquele que se deixaria levar ao cadafalso pelo triunfo 
do bem, sem resistir, abençoando seus perseguidores como o Cristo 
da lenda, mesmo ele faria mal. Além do mal que ele faria a si mesmo, 
mas é assim, faria verter lágrimas amargas a todos aqueles que o 
amassem. 
Trata-se, portanto, sempre, em cada ato, de escolher o menor mal, 
tentar fazer o mínimo de mal pela maior quantidade de bem possível. 
A humanidade arrasta-se penosamente sob o peso da opressão 
política e econômica; ela é embrutecida, degenerada e morta (nem 
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sempre de forma lenta) pela miséria, pela escravidão, pela ignorância 
e seus efeitos. Esta situação é mantida por poderosas organizações 
militares e policiais, que respondem pela prisão, pelo cadafalso e pelo 
massacre a toda tentativa de mudança. Não há meios pacíficos, 
legais, para sair desta situação. É natural, porque a lei é feita pelos 
privilegiados para defender expressamente seus privilégios. Contra a 
força física que barra o caminho, não há outra saída para vencer 
senão a força física, a revolução violenta. 
Sem nenhuma dúvida, a revolução produzirá numerosas 
infelicidades, muitos sofrimentos; mas, mesmo que ela produzisse 
cem vezes mais, seria uma bênção em relação a todas as dores hoje 
engendradas pela má formação da sociedade. 
Sabe-se que numa única batalha morrem mais pessoas do que na 
mais sangrenta das revoluções; que milhões de crianças morrem 
anualmente muito cedo, por falta de cuidados; que milhões de 
proletários morrem a cada ano, prematuramente, em conseqüência 
da miséria. Conhece-se a vida raquítica, sem alegrias e sem 
esperanças que leva a maioria dos homens. Mesmo os mais ricos e os 
mais poderosos são menos felizes do que poderiam ser numa 
sociedade igualitária. Este estado de coisas perdura desde tempos 
imemoriais. Isto duraria, portanto, sem a revolução que combate 
resolutamente os males em suas raízes e pode colocar de uma vez 
por todas a humanidade no caminho de seu bem-estar. 
Boas-vindas, portanto, à revolução: cada dia de atraso inflige à 
humanidade mais uma enorme massa de sofrimentos. Esforcemo-
nos e trabalhemos para que ela chegue rapidamente e consiga acabar 
para sempre com todas as opressões e explorações. 
É por amor aos homens que somos revolucionários: não é nossa 
culpa se a história nos obriga a esta dolorosa necessidade. 
Portanto, para nós anarquistas, ou pelo menos (visto que as palavras 
são, em definitivo, convencionais) entre os anarquistas que pensam 
como nós, todo ato de propaganda ou de realização, pelo discurso 
ou pelos fatos, individual ou coletivo, é bom se lhe assegura o apoio 
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consciente das massas e lhe dá caráter de libertação universal; sem 
estes aspectos poderia ocorrer uma revolução, mas não a que 
desejamos. É principalmente no fato revolucionário que é preciso 
utilizar os meios econômicos, pois o gasto se dá em vidas humanas. 
Conhecemos bem as condições materiais e morais dolorosas em que 
se encontra o proletariado para nos explicarmos os atos de ódio, de 
vingança, e até mesmo de ferocidade, que poderão ocorrer. 
Compreendemos que haverá oprimidos que – tendo sido sempre 
tratados pelos burgueses com a mais ignóbil dureza e tendo sempre 
visto que tudo é permitido para o mais forte – dirão um dia depois 
de se terem tornado os mais fortes: "Ajamos também como 
burgueses". Compreendemos que isso possa ocorrer, na febre da 
batalha, em naturezas generosas, mas necessitadas de preparação 
moral – muito difícil de adquirir nos dias de hoje – que podem 
perder de vista o objetivo a ser alcançado, tomem a violência como 
um fim em si e se deixem levar por atos selvagens. 
Uma coisa é compreender, outra coisa perdoar certos fatos, 
reivindicá-los, ser solidário com eles. Não podemos aceitar, encorajar 
e imitar tais atos. Devemos ser resolutos e enérgicos, mas devemos 
igualmente nos esforçar em nunca ultrapassar os limites necessários. 
Devemos fazer como o cirurgião que corta o que é preciso, evitando 
sofrimentos inúteis. Numa palavra, devemos ser inspirados e guiados 
pelo sentimento de amor pelos homens, todos os homens. 
Parece-nos que este sentimento de amor é o fundo moral, a alma do 
nosso programa. Somente concebendo a revolução como a maior 
alegria humana, como libertação e fraternização dos homens – 
qualquer que haja sido a classe ou o partido aos quais eles pertencem 
– que nosso ideal poderá se realizar. 
A rebelião brutal certamente aparecerá e poderá servir, também, para 
dar o grande empurrão, o último empurrão que deverá derrubar o 
sistema atual; mas se ela não encontra o contrapeso dos 
revolucionários que agem por um ideal, tal revolução devorará a si 
mesma. 
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O ódio não produz o amor, e com o ódio não se renova o mundo. A 
revolução pelo ódio seria um fracasso completo ou então 
engendraria uma nova opressão, que poderia se chamar até mesmo 
anarquista, assim como os homens de Estado atuais se dizem 
liberais, mas nem por isso deixaria de ser uma opressão e não 
deixaria de produzir os efeitos que toda a opressão causa. 
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O OBJETIVO DOS ANARQUISTAS 
La Questione Sociale, 1899 

O que devemos fazer? 
Tal é o problema que se nos apresenta, a nós e a todos aqueles que 
querem realizar e defender suas idéias, a todo o momento em sua 
vida militante. 
Queremos abolir a propriedade individual e a autoridade, isto é, 
expropriar os proprietários da terra e do capital, derrubar o governo, 
e colocar à disposição de todos a riqueza social, a fim de que todos 
possam viver a seu modo, sem outros limites senão aqueles impostos 
pelas necessidades, livre e voluntariamente reconhecidas e aceitas. 
Em resumo, realizar o programa socialista-anarquista. E estamos 
convencidos (a experiência cotidiana nos confirma) que se os 
proprietários e o governo dominam graças à força física, devemos, 
necessariamente, para vencê-los, recorrer à força física, à revolução 
violenta. Somos, portanto, inimigos de todas as classes privilegiadas e 
de todos os governos, e adversários de todos aqueles que tendem, 
mesmo de boa fé, a enfraquecer as energias revolucionárias do povo 
e a substituir um governo por outro. 
Mas o que devemos fazer para estar em condições de fazer nossa 
revolução, a revolução contra todo privilégio e toda autoridade, e 
triunfar? 
A melhor tática seria fazer, sempre e em todos os lugares, 
propaganda de nossas idéias e desenvolver no proletariado, por 
todos os meios possíveis, o espírito de associação e de resistência, e 
suscitar cada vez maiores reivindicações; combater continuamente 
todos os partidos burgueses e todos os partidos autoritários, 
permanecendo indiferentes a suas querelas; organizar-nos com 
aqueles que estão convencidos ou se convencem de nossas idéias, 
adquirir os meios materiais necessários ao combate e, quando 
formos uma força suficiente para vencer, lançarmo-nos sós, por 
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nossa conta, para efetuar por completo nosso programa, mais 
exatamente, conquistar para cada um a liberdade total de 
experimentar, praticar e modificar pouco a pouco o modo de vida 
social que se acreditava ser o melhor. 
Todavia, infelizmente, esta tática não pode ser aplicada de modo 
rigoroso e é incapaz de alcançar seu objetivo. A propaganda possui 
uma eficácia limitada, e em um setor absolutamente condicionado de 
forma moral e material para aceitar e compreender certo tipo de 
idéias. As palavras e os escritos são pouco poderosos enquanto uma 
transformação do meio não conduzir o povo à possibilidade de 
apreciar estas novas idéias. A eficácia das organizações operárias é 
igualmente limitada pelas mesmas razões que se opõem à extensão 
indefinida de nossa propaganda, e não somente por causa da situação 
econômica e moral que enfraquece ou neutraliza por completo os 
efeitos da tomada de consciência de certos trabalhadores. 
Uma organização vasta e forte, na propaganda e na luta, encontra mil 
dificuldades: nós mesmos, a falta de meios, e principalmente a 
repressão governamental. Mesmo supondo que seja possível chegar, 
pela propaganda e pela organização, a fazer nossa revolução 
socialista-anarquista, há todos os dias situações políticas onde 
devemos intervir sob pena de perder vantagens para nossa 
propaganda e toda a influência sobre o povo, arriscar destruir o 
trabalho realizado e tornar mais difícil o futuro. 
O problema é, portanto, encontrar o meio de determinar, na medida 
do possível, as mudanças de situação necessárias ao progresso de 
nossa propaganda e aproveitarmos as rivalidades entre os diferentes 
partidos políticos, cada vez que a oportunidade se apresentar, sem 
renunciar a nenhum postulado de nosso programa, para facilitar e 
aproximar o triunfo. 
Na Itália, por exemplo, a situação é tal que é impossível, a maior ou 
menor prazo (1899), que haja uma insurreição contra a monarquia. É 
certo que, por outro lado, o resultado disso não será o socialismo-
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anarquismo. Devemos tomar parte da preparação e da realização 
desta insurreição? Alguns camaradas pensam que não temos nenhum 
interesse em fazer parte de movimento que não tocará na 
propriedade privada e só servirá para mudar de governo, quer dizer, 
uma república, que não será menos burguesa que a monarquia. 
Deixemos, dizem eles, os burgueses e os aspirantes ao poder 
"furarem-se mutuamente a pele" e continuemos nossa propaganda 
contra a propriedade e a autoridade. 
Entretanto, a conseqüência de nossa recusa seria, em primeiro lugar, 
que, sem nós, a insurreição teria menos chances de triunfar. Assim, a 
monarquia ganharia, o que no momento em que a luta pela vida 
torna-se feroz, obstruiria o caminho à propaganda e a todo 
progresso. Além do mais, estando ausentes do movimento, não 
teríamos nenhuma influência sobre os acontecimentos ulteriores, 
não poderíamos aproveitar as oportunidades que sempre se 
apresentariam num período de transição entre um regime e outro, 
cairíamos no descrédito como partido de ação e não poderíamos, 
durante muitos anos, fazer algo de importante. 
Não se trata de deixar os burgueses lutarem entre si, porque numa 
insurreição a força é sempre dada pelo povo, e se não dividirmos 
com os combatentes os perigos e os sucessos tentando transformar 
o movimento político em revolução social, o povo servirá apenas de 
instrumento nas mãos ambiciosas dos aspirantes do poder. 
Em compensação participando da insurreição (que não somos 
bastante fortes para nos lançarmos sozinhos) e agindo o máximo 
possível, ganharemos a simpatia do povo insurreto e poderemos 
fazer avançar as coisas o máximo possível. 
Sabemos muito bem, e não cessamos de dizê-lo e de demonstrá-lo, 
que república e monarquia são idênticas e que todos os governos 
têm tendência a aumentar seu poder e a oprimir cada vez mais os 
governados. Mas também sabemos que quanto mais fraco é um 
governo, mais forte é a resistência do povo, maiores são a liberdade e 
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a possibilidade de progresso. Contribuindo de modo eficaz para a 
queda da monarquia, poderíamos nos opor com maior ou menor 
eficácia à consolidação de uma república, poderíamos permanecer 
armados, recusar obedecer ao governo, e tentar expropriações e 
organizações anarquistas da sociedade. Poderíamos impedir que a 
revolução estancasse desde o início, e que as energias do povo, 
despertadas pela insurreição, adormecessem novamente. Tudo isso 
são coisas que não poderíamos fazer, por razões evidentes de 
psicologia, para com o povo, intervindo depois da revolução e da 
vitória contra a monarquia, sem a nossa participação. 
Levados por esses motivos, outros camaradas gostariam que 
parássemos provisoriamente a propaganda anarquista, para nos 
ocuparmos com o combate contra a monarquia e, após o triunfo da 
insurreição, recomeçarmos nosso trabalho específico de anarquistas. 
Eles não vêem que se nos confundíssemos com os republicanos 
faríamos o trabalho da futura república, desorganizando nossos 
grupos, semeando a confusão, sem poder impedir em seguida o 
reforço da república. 
Entre estes dois erros, o caminho a seguir parece-nos o mais claro. 
Devemos nos posicionar com os republicanos, os social-democratas 
e todo partido antimonarquista para derrubar a monarquia. Mas 
devemos ser, enquanto anarquistas, pela anarquia, sem romper 
nossas forças nem confundi-las com a dos outros, sem fazer 
compromissos para além da cooperação na ação militar. 
Somente assim, segundo nossa opinião, podemos obter, quando dos 
próximos acontecimentos, todas as vantagens de uma aliança com os 
outros partidos antimonarquistas, sem renunciarmos em nada ao 
nosso programa. 
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EM TORNO DE “NOSSO” ANARQUISMO 
Pensiero e Volontà, 01 de abril de 1924 

Tenho a impressão, ao ler a nossa imprensa na Itália e no exterior, 
ou os escritos que meus camaradas enviam a Pensiero e Volontà, 
freqüentemente não publicados por falta de espaço ou de 
organização, que ainda não conseguimos fazer com que 
compreendessem todos os objetivos que pretendemos atingir. 
Algumas pessoas interpretam a seu modo nosso desejo de espírito 
prático e de realização, e crêem que queremos "começar um processo de 
revisão dos valores do anarquismo teórico". E deduzem segundo suas 
tendências e preferências, seus temores e suas esperanças, que 
queremos renunciar na prática, senão na teoria, às nossas concepções 
rigorosamente anarquistas. 
As coisas não vão tão longe. Na realidade, não acreditamos, assim 
como algumas pessoas nos atribuíram, que haja "antinomia entre a 
teoria e a prática". Acreditamos, ao contrário, que, em geral, se não se 
pode realizar de imediato a anarquia, não é carência da teoria, mas 
devido ao fato de que todos não são anarquistas, e os anarquistas 
ainda não têm força para conquistar sua liberdade e fazê-la respeitar. 
Em suma, permanecemos fiéis às idéias que desde seu início foram a 
alma do movimento anarquista, e não temos, para dizer a verdade, 
nada a lamentar. Não o dizemos por orgulho, pois se tivéssemos 
cometido um erro no passado, seria nosso dever dizê-lo, e nos 
corrigirmos. Nós o dizemos porque é um fato. Aqueles que 
conhecem os escritos de propaganda difundidos aqui e ali pelos 
fundadores desta revista, terão dificuldade em encontrar uma única 
contradição entre o que acabamos de dizer e o que dizíamos há mais 
de cinqüenta anos. 
Não se trata, portanto, de "revisão", mas de desenvolvimento das 
idéias e de sua aplicação às contingências atuais. 
Quando as idéias anarquistas eram novas, maravilhando e 
surpreendendo, e só se podia fazer propaganda com vistas a um 
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futuro distante, as tentativas insurrecionais e os processos 
provocados de modo proposital serviam para atrair a atenção do 
público sobre nossa propaganda, aí, então, a crítica da sociedade 
atual e a explicação de nosso ideal podiam bastar. As questões de 
tática nada mais eram, no fundo, do que questões sobre os melhores 
meios de propagar as idéias e preparar os indivíduos e as massas para 
as transformações desejadas. 
Todavia, hoje, os tempos são outros, as circunstâncias mudaram, e 
tudo leva a crer que num momento que poderia ser iminente, e que 
com certeza não está longe, encontrar-nos-emos prontos e forçados 
a aplicar as teorias aos fatos reais, e demonstrar que não somente 
temos mais razão do que outros quanto à superioridade de nosso 
ideal de liberdade, mas que nossas idéias e nossos métodos são 
igualmente os mais práticos para adquirir o máximo de liberdade e 
bem-estar possível no atual estado da civilização. 
A reação em si, ainda que piorando e evoluindo, deixa o país em 
estado de equilíbrio instável, favorável a todas as esperanças assim 
como a todas as catástrofes. Os anarquistas podem ser chamados, de 
um momento para outro, a mostrar seu valor e a exercer peso sobre 
os acontecimentos, podendo ser, desde o início, senão 
preponderantes, pelo menos condizentes com seu número e sua 
capacidade moral e técnica. 
É necessário, portanto, aproveitar este período transitório, que só 
pode ser uma preparação tranqüila, para agrupar, o máximo possível, 
forças morais e materiais, e estar prontos para tudo o que se poderá 
passar. 
O ponto que não deve ser perdido de vista é o seguinte: somos uma 
minoria relativamente reduzida, e assim será até o dia em que uma 
mudança nas circunstâncias exteriores – condições econômicas 
melhoradas e maior liberdade – colocará as massas em posição de 
poder compreender-nos melhor e nos permitirá colocar nossa 
conduta em prática. 
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Mas as condições econômicas não melhorarão de modo sensível e 
duradouro, assim como a liberdade, enquanto o sistema capitalista e 
a organização estatista que defende os privilégios permanecerem 
vigentes. Em conseqüência, no dia em que, por razões que escapam 
em grande parte à nossa vontade, mas que existem e poderão 
produzir efeitos, o equilíbrio se romper e a revolução eclodir, 
encontrar-nos-emos, como agora, em minoria reduzida entre as 
diferentes forças em oposição. 
O que deveremos fazer? Desinteressar-nos pelo movimento seria um 
suicídio moral, para sempre, pois sem nosso trabalho, sem o trabalho 
daqueles que querem impulsionar a revolução até a transformação 
social de todas as instituições sociais, até a abolição de todos os 
privilégios e de todas as autoridades, a revolução estancaria sem ter 
transformado nada do que é essencial, e nos encontraríamos nas 
mesmas condições que agora. Em outra futura revolução, seríamos 
ainda uma fraca minoria e deveríamos nos desinteressar pelo 
movimento, isto é, renunciar à razão de ser de nossa existência, que é 
combater incessantemente pela diminuição (enquanto sua completa 
abolição não for obtida) da autoridade e dos privilégios. Pelo menos 
para nós, que acreditamos que a propaganda, a educação, só podem 
em dada situação, tocar um número limitado de indivíduos, e que é 
preciso mudar as condições da situação para que nova camada da 
população possa elevar-se moralmente. 
O que fazer, portanto? 
Provocar, tanto quanto nos seja possível, o movimento, nele 
participando com todas as nossas forças, imprimindo-lhe o caráter 
mais libertário e mais igualitário que seja; apoiar todas as forças 
progressistas; defender o que é melhor quando não se puder obter o 
máximo, mas conservar sempre bem claro nosso caráter de 
anarquistas: não queremos o poder e suportamos com dificuldade 
que outros o tomem. 
Há, entre os anarquistas – não diremos pretensos anarquistas – 
aqueles que pensam que, visto que as massas não são capazes de se 
organizar anarquicamente e de defender a revolução com métodos 
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anarquistas, nós mesmos deveríamos tomar o poder e "impor a 
anarquia pela força" (a frase, como nossos leitores o sabem, foi 
pronunciada em toda a sua crueza). 
Eu não vou repetir que aquele que crê no poder educativo da força 
brutal e na liberdade estimulada e desenvolvida pelos governos, pode 
ser tudo o que quiser, poderá até mesmo ter razão sobre nós, mas 
não pode, certamente, chamar-se anarquista sem mentir a si mesmo 
e aos outros. 
Observarei uma coisa: se deve haver um governo, ele não deverá vir 
de nós, seja porque somos minoritários, seja porque não temos as 
qualidades necessárias para conquistar e conservar o poder, e porque, 
digamo-lo francamente, entre os camaradas extravagantes que 
gostariam de conciliar a anarquia com a ditadura "provisória", não há 
ninguém – ou muito poucos – capaz de ser legislador, juiz, policial... 
E em geral, exterminador! Poderia ocorrer que, entre nós, alguns, – 
não dos melhores – pactuem, por ignorância ou por razões menos 
confessáveis, com o partido triunfante e tentem aproveitar-se do 
governo. Eles nada mais fariam senão trair a causa que querem 
defender, como fizeram alguns pretensos anarquistas russos, como 
fazem os "socialistas" que se aliam aos burgueses para fazer progredir 
o socialismo ou os "republicanos" que servem a monarquia para 
preparar a república. 
É preciso, conseqüentemente, fazer com que, durante a revolução, as 
massas apoderem-se da terra, dos instrumentos de trabalho e de toda 
a riqueza social, exijam e tomem toda a liberdade das quais são 
capazes, organizem a produção como puderem e quiserem, assim 
como a troca e toda a vida social, fora de qualquer imposição 
governamental. É preciso combater toda a centralização para dar 
inteira liberdade às diferentes localidades e impedir que outros 
indivíduos se sirvam das massas mais atrasadas – que são sempre as 
mais importantes em número – para sufocar o impulso das regiões, 
das comunas e dos grupos mais avançados – e deveremos em todos 
os casos pedir para nós mesmos a mais completa autonomia e os 
meios para poder organizar nossa vida à nossa maneira, tentando 
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arrastar as massas pela força do exemplo e da evidência dos 
resultados obtidos. 
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RUMO À ANARQUIA 
Le Réveil, 1910 

É muito freqüente acreditar que pelo fato de dizermo-nos 
revolucionários, achamos que o advento da anarquia deva produzir-
se de uma só vez, como conseqüência imediata de uma insurreição, 
que abateria de forma violenta tudo o que existe e o substituiria por 
instituições verdadeiramente novas. Para dizer a verdade, não faltam 
camaradas que assim concebem a revolução. 
Este mal-entendido explica porque entre nossos adversários, muitos 
crêem, de boa fé, que a anarquia é uma coisa impossível; e isto 
também explica porque certos camaradas, vendo que a anarquia não 
pode medrar repentinamente, tendo em vista as condições morais 
atuais da massa, vivem entre um dogmatismo que os põe fora da 
vida real e um oportunismo que os faz quase esquecer que são 
anarquistas e, nesta qualidade, devem combater a favor da anarquia. 
Ora, é certo que o triunfo da anarquia não pode ser efeito de um 
milagre, assim como não pode produzir-se a despeito de, e em 
contradição com a lei da evolução: que nada aconteça sem causa 
suficiente, que nada se possa fazer se faltar a força necessária. 
Se quiséssemos substituir um governo por outro, isto é, impor nossa 
vontade aos outros, bastaria, para isto, adquirir a força material 
indispensável para abater os opressores e colocarmo-nos em seu 
lugar. 
Mas, ao contrário, queremos a Anarquia, isto é, uma sociedade 
fundada sobre o livre e voluntário acordo, na qual ninguém possa 
impor sua vontade a outrem, onde todos possam fazer como bem 
entendem e concorrer voluntariamente para o bem-estar geral. Seu 
triunfo só será definitivo, universal, quando todos os homens não 
mais quiserem ser comandados nem comandar outras pessoas, e 
tiverem compreendido as vantagens da solidariedade para saber 
organizar um sistema social no qual não haverá mais marca de 
violência e de coação. 
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Por outro lado, assim como a consciência, a vontade, a capacidade, 
aumentam gradualmente e só podem encontrar oportunidade e 
meios de se desenvolverem na transformação gradual do meio e na 
realização das vontades à medida em que elas se formam e se tornam 
imperiosas; assim, também, a anarquia instaurar-se-á pouco a pouco, 
para se intensificar e se ampliar cada vez mais. 
Não se trata, portanto, de chegar à anarquia hoje ou amanhã, ou em 
dez séculos, mas caminhar rumo à anarquia hoje, amanhã e sempre. 
A anarquia é a abolição do roubo e da opressão do homem pelo 
homem, quer dizer, a abolição da propriedade individual e do 
governo; a anarquia é a destruição da miséria, da superstição e do 
ódio. Portanto, cada golpe desferido nas instituições da propriedade 
individual e do governo é um passo rumo à anarquia, assim como 
cada mentira desvelada, cada parcela de atividade humana subtraída 
ao controle da autoridade, cada esforço tendendo a elevar a 
consciência popular e a aumentar o espírito de solidariedade e de 
iniciativa, assim como a igualar as condições. 
O problema reside no fato de saber escolher a via que de fato nos 
aproxima da realização de nosso ideal, e de não confundir os 
verdadeiros progressos com essas reformas hipócritas, que, a 
pretexto de melhorias imediatas, tendem a afastar o povo da luta 
contra a autoridade e o capitalismo, a paralisar sua ação e a deixá-lo 
esperar que algo possa ser obtido pela bondade dos patrões e dos 
governantes. O problema consiste em saber empregar o quinhão de 
forças que possuímos e que adquirimos de modo mais econômico e 
mais útil ao nosso objetivo. 
Hoje, em todos os países há um governo que, pela força brutal, 
impõe a lei a todos, obriga-nos a nos deixar explorar e a manter, quer 
isto nos agrade ou não, as instituições existentes, a impedir que as 
minorias possam colocar em ação suas idéias e que a organização 
social, em geral, possa modificar-se segundo as variações da opinião 
pública. O curso regular, pacífico, da evolução parou pela violência, e 
é pela violência que será preciso abrir-lhe caminho. É por isso que 
queremos a revolução violenta, hoje, e a queremos sempre assim, 
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pelo tempo que quiserem impor a alguém, pela força, uma coisa 
contrária à sua vontade. Suprimida a violência governamental, nossa 
violência não teria mais razão de ser. 
Não podemos, no momento, destruir o governo existente, talvez não 
possamos, amanhã, impedir que sobre as ruínas do atual governo, 
um outro surja; mas isto não nos impede, hoje, assim como não nos 
impedirá, amanhã, de combater não importa que governo, recusando 
submetermo-nos à lei toda vez que isto nos for possível, e opor a 
força à força. 
Toda vez que a autoridade é enfraquecida, toda vez que uma grande 
parcela de liberdade é conquistada e não mendigada, é um progresso 
rumo à anarquia. Da mesma forma, também é um progresso toda 
vez que consideramos o governo como um inimigo com o qual 
nunca se deve fazer trégua, depois de nos termos convencido que a 
diminuição dos males por ele engendrados só é possível pela redução 
de suas atribuições e de sua força, não pelo aumento do número dos 
governantes ou pelo fato de elegê-los pelos próprios governados. E 
por governo entendemos todo homem ou agrupamento de 
indivíduos, no Estado, nos Conselhos, na municipalidade ou na 
associação, que tenha o direito de fazer a lei ou de a impor àqueles a 
quem ela não agrada. 
Não podemos, no momento, abolir a propriedade individual, não 
podemos neste instante dispor dos meios de produção necessários 
para trabalhar livremente; talvez ainda não possamos quando de um 
próximo movimento insurrecional; mas isto não nos impede, a partir 
de hoje, assim como não nos impedirá, amanhã, de combater 
continuamente o Capitalismo. Toda a vitória, por menor que seja, 
dos trabalhadores contra o patronato, todo esforço contra a 
exploração, toda parcela de riqueza subtraída aos proprietários e 
posta à disposição de todos, será um progresso, um passo rumo à 
anarquia. Assim, também, será um progresso todo fato que tenda a 
aumentar as exigências dos operários e a dar mais atividade à luta, 
todas as vezes que pudermos encarar o que tivermos ganhado, como 
uma vitória sobre o inimigo, não como uma concessão à qual 
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deveríamos ser agradecidos, toda vez que afirmamos nossa vontade 
de tomar pela força, aos proprietários, os direitos que, protegidos 
pelo governo, subtraíram dos trabalhadores. 
Uma vez desaparecido da sociedade humana o direito da força, os 
meios de produção colocados à disposição daqueles que querem 
produzir, o resto será resultado da evolução pacífica. 
A anarquia ainda não estaria realizada ou só o estaria para aqueles 
que a desejam, e somente para as coisas em que o concurso dos não-
anarquistas não é indispensável. Ela se ampliará, assim, ganhando 
pouco a pouco os homens e as coisas, até abraçar toda a humanidade 
e todas as manifestações da vida. 
Uma vez desaparecido o governo, com todas as instituições nocivas 
que protege, uma vez conquistada a liberdade para todos assim como 
o direito aos instrumentos de trabalho, sem o qual a liberdade é uma 
mentira, só pensamos destruir as coisas à medida em que pudermos 
substituí-las por outras. Por exemplo: o serviço de abastecimento é 
mal feito na sociedade atual. Ele se efetua de modo anormal, com 
grande desperdício de forças e de material, e somente em vista dos 
interesses dos capitalistas; mas, em suma, de qualquer modo que se 
opere o consumo, seria absurdo querer desorganizar este serviço, se 
não estamos prontos a assegurar a alimentação do povo de uma 
forma mais lógica e eqüitativa. 
Existe o serviço dos correios, temos mil críticas a fazer-lhe, mas, no 
momento, servimo-nos dele para enviar nossas cartas ou para 
recebê-las, suportemo-lo, portanto, enquanto não pudermos corrigi-
lo. 
Existem escolas, infelizmente muito ruins, entretanto não 
desejaríamos que nossos filhos permanecessem sem aprender a ler e 
a escrever, esperando que possamos organizar escolas-modelos 
suficientes para todos. 
Vemos, portanto, que para instaurar a anarquia não basta ter a força 
material para fazer a revolução, mas é também preciso que os 
trabalhadores associados, segundo os diversos ramos de produção, 



[Teoria Anarquista – Errico Malatesta] 

 
 

30

estejam em condições de assegurar, por eles próprios, o 
funcionamento da vida social, sem o auxílio dos capitalistas e do 
governo. 
Pode-se também constatar que as idéias anárquicas, longe de estarem 
em contradição com as leis da evolução estabelecidas pela ciência, 
como o garantem os socialistas científicos, são concepções que se 
adaptam perfeitamente a elas: é o sistema experimental, transportado 
do campo das pesquisas para o das realizações sociais. 
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SINDICALISMO E ANARQUISMO 
Umanità Nova, 06 de abril de 1922 

Convidado e quase forçado, com gentileza, a falar na sessão de 
encerramento do último congresso da União Sindical Italiana, 
pronunciei palavras que escandalizaram os "sindicalistas puros", que 
desagradaram certos camaradas, sem dúvida porque as consideram 
inoportunas, e, o que é pior, receberam aplausos mais ou menos 
interessados de pessoas estranhas à União Sindical, distantes de 
minhas idéias e de meu pensamento. 
Todavia, outra coisa não faço senão repetir opiniões já mil vezes por 
mim expressadas, e que me parecem fazer, integralmente, parte do 
programa anarquista! É, portanto, útil retomar a questão. 
Não se deve confundir o "sindicalismo", que quer para si uma 
doutrina e um método para resolver a questão social, com a 
propaganda, a existência e a atividade dos sindicatos operários. 
Os sindicatos operários (as ligas de resistências e as outras 
manifestações do movimento operário) são sem dúvida alguma úteis: 
eles são até mesmo uma fase necessária da ascensão do proletariado. 
Eles tendem a dar consistência aos trabalhadores de suas reais 
posições de explorados e escravos; desenvolvem neles o desejo de 
mudar de situação; habituam-nos à solidariedade e à luta, e pela 
prática da luta, fazem-nos compreender que os patrões são inimigos 
e que o governo é o defensor dos patrões. A melhoria que se pode 
obter por meio das lutas operárias é certamente pouca, visto que o 
princípio de exploração e de opressão de uma classe por outra 
permanece, visto que estas melhorias correm o risco de serem 
sempre ilusórias e de serem suprimidas imediatamente pelo jogo das 
forças econômicas das classes superiores. Todavia, mesmo sendo 
incertas e ilusórias, essas melhorias servem, entretanto, para impedir 
que a massa se adapte e se embruteça em uma miséria sempre igual, 
que aniquila o próprio desejo de uma vida melhor. A revolução que 
nós queremos, feita pela massa e desenvolvendo-se por sua ação, 
sem imposição de ditaduras, nem declarada, nem insidiosa, teria 
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dificuldade para se produzir e se consolidar sem a presença anterior 
de um grande movimento de massa. 
De resto, o que quer que disso se possa pensar, o movimento 
sindical é um fato que se impõe e não necessita de nosso 
reconhecimento para existir. Ele é fruto natural, nas condições 
sociais atuais, da primeira revolta dos operários. Seria absurdo, e até 
mesmo prejudicial, querer que os trabalhadores renunciem às 
tentativas de obter melhorias imediatas, mesmo pequenas, à espera 
da total emancipação que deverá ser o produto da transformação 
social completa, feita pela revolução. 
É por isso que nós, anarquistas, preocupados antes de mais nada 
com a realização de nosso ideal, longe de nos desinteressarmos pelo 
movimento operário, devemos tomar parte ativa nele e procurar 
fazer com que, ainda que se adaptando às contingências necessárias 
das pequenas lutas cotidianas, tenha a atitude mais crítica possível, 
segundo nossas aspirações, e torne-se um meio eficaz de elevação 
moral e de revolução. 
Mas tudo isso não é o "sindicalismo", que quer ser doutrina e prática 
em si, e que sustenta que a organização operária, feita para a 
resistência e para a luta real por melhorias atualmente acessíveis, 
conduz naturalmente, ao se ampliar, à completa transformação das 
instituições sociais; sindicalismo que seria a condição e a garantia de 
uma sociedade igualitária e libertária. 
A tendência de cada um a dar grande importância ao que crê, é fato 
muito compreensível. Alguns indivíduos, tocados pelo 
antialcoolismo, pelo neo-malthusianismo, pela língua internacional 
etc., acabaram vendo em sua propaganda minúscula e fragmentária a 
panacéia para todos os males da sociedade. Não é surpreendente que 
aqueles que consagraram todo o seu entusiasmo, toda a sua atividade 
a um objetivo tão importante e vasto quanto o movimento operário, 
acabem, amiúde, por fazer dele um remédio universal e suficiente em 
si. 
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E, na realidade, houve, principalmente na França, anarquistas que 
entraram para o movimento operário com as melhores intenções, 
para levar nossa mensagem e propagar nossos métodos ao meio das 
massas, que foram, em seguida, absorvidos e transformados, 
exclamando que "o socialismo basta a si mesmo", e acabarão, em 
breve, por deixarem de ser anarquistas. Isto para não falar daqueles 
que traíram conscientemente e que abandonaram até mesmo o 
sindicalismo, e, sob o pretexto de "união sagrada", puseram-se a 
serviço do governo e dos patrões. 
Mas se a embriaguez sindicalista é explicável e perdoável, esta é uma 
razão a mais para se estar vigilante e para não privilegiar um meio, 
uma forma de luta potencialmente revolucionária, pois, deixados a 
eles mesmos, podem tornar-se instrumento de conservação dos 
privilégios e de adaptação das massas mais evoluídas às instituições 
sociais atuais. 
O movimento operário, apesar de todos os seus méritos e de toda a 
sua potencialidade, não pode ser em si um movimento 
revolucionário, no sentido da negação das bases jurídicas e morais da 
sociedade atual. 
Cada nova organização pode, dentro do espírito dos fundadores e 
dos estatutos, ter as aspirações mais elevadas e os objetivos mais 
seguros, mas se quiser exercer a função própria do sindicato 
operário, isto é, a defesa atual dos interesses de seus membros, deve 
reconhecer, de fato, as instituições que nega em teoria, adaptar-se às 
circunstâncias e tentar obter, pouco a pouco, o máximo possível, 
fazendo acordos e transigindo com patrões e governo. 
Numa palavra, o sindicato operário é, por sua natureza, reformista, 
não revolucionário. O espírito revolucionário deve ser-lhe levado, 
desenvolvido e mantido pelo trabalho constante dos revolucionários 
que agem fora e dentro do sindicato, mas ele não pode provir de 
prática natural e normal. Ao contrário, os interesses atuais e 
imediatos dos operários associados, que o sindicato tem por missão 
defender, estão, com muita freqüência, em contradição com as 
aspirações ideais e futuras. O sindicato só pode fazer ação 
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revolucionária se estiver impregnado do espírito de sacrifício, à 
medida que o ideal esteja situado acima dos interesses, quer dizer, 
somente na medida em que cesse de ser sindicato econômico para se 
tornar grupo político fundado sobre um ideal, o que é impossível nas 
grandes organizações que necessitam, para agir, do consentimento 
das massas, sempre mais ou menos egoístas, medrosas e lentas. 
Mas não é o pior. 
A sociedade capitalista é feita de tal maneira que, em geral, os 
interesses de cada classe, de cada categoria, de cada indivíduo, estão 
em contradição com os de todas as outras classes, categorias e 
indivíduos. Na vida prática, observam-se as alianças e as oposições 
mais curiosas entre classes e indivíduos que, do ponto de vista de 
justiça social, deveriam ser cada vez mais amigos ou cada vez mais 
inimigos. Acontece amiúde que, a despeito da solidariedade 
proletária tão proclamada, os interesses de uma categoria de 
operários sejam opostos àqueles de outros operários e se 
harmonizem com os de uma parte dos patrões. Assim, também, 
acontece que, a despeito da fraternidade internacional tão desejada, 
os interesses atuais dos operários de um país os liguem aos 
capitalistas autóctones e os façam lutar contra os trabalhadores 
estrangeiros: por exemplo, as diferentes tomadas de posição das 
organizações operárias sobre a questão das tarifas alfandegárias, e a 
vontade de participação das massas operárias nas guerras entre os 
Estados capitalistas. 
Não me prolongarei citando numerosos exemplos de oposições de 
interesses entre as diferentes categorias de produtores e 
consumidores, em razão da falta de espaço, e também porque estou 
cansado de repetir o que já disse tantas vezes: o antagonismo entre 
os assalariados e os desempregados, os homens e as mulheres, os 
operários nacionais e estrangeiros, os trabalhadores do setor público 
e os trabalhadores que utilizam este setor, entre aqueles que 
conhecem uma profissão e os que querem aprender, etc. 
Lembrarei aqui o interesse que os operários das indústrias de luxo 
têm de que as classes ricas sejam prósperas, assim como aqueles das 
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múltiplas categorias de trabalhadores de diferentes localidades que 
querem que os "negócios" progridam, mesmo às custas das outras 
localidades e da produção necessária às massas. E que dizer dos 
trabalhadores que estão nas indústrias perigosas para a sociedade, e 
dos indivíduos que simplesmente não possuem outros meios para 
ganhar sua vida? Tentai, portanto, em tempo normal, quando não se 
crê na iminência da revolução, persuadir os operários dos estaleiros, 
ameaçados pela falta de trabalho, a não pedir ao governo a 
construção de um novo cruzador. E tentai resolver, se o podeis, por 
meios sindicais e sem desfavorecer ninguém, o conflito dos 
doqueiros que outro meio não têm para assegurar sua vida senão 
monopolizar o trabalho em sua vantagem, e os recém-chegados, os 
"não oficiais", que exigem seu direito ao trabalho e à vida! 
Tudo isso, e muitas outras coisas que se poderiam dizer, mostra que 
o movimento operário em si, sem o fermento das idéias 
revolucionárias, em oposição aos interesses presentes e imediatos 
dos operários, sem a crítica e o impulso dos revolucionários, longe 
de conduzir à transformação da sociedade em proveito de todos, 
tende a fomentar egoísmos de categorias e a criar uma classe de 
operários privilegiados, acima da grande massa dos deserdados. 
Assim se explica o fato segundo o qual em todos os países, todas as 
organizações operárias, à medida em que cresceram e se reforçaram, 
tornaram-se conservadoras e reacionárias. Aqueles que consagraram 
ao movimento operário seus esforços, honestamente, tendo como 
objetivo uma sociedade de bem-estar e de justiça para todos, estão 
condenados a um trabalho de Sísifo, e devem sempre recomeçar do 
zero. 
Não é verdade, como garantem os sindicalistas, que a organização 
operária de hoje servirá de quadro à sociedade futura e facilitará a 
passagem do regime burguês para o regime igualitário. 
É uma idéia que estava em vigor entre os membros da 1ª 
Internacional. E se minha memória não falha, encontra-se, nos 
escritos de Bakunin, que a nova sociedade seria realizada pelo 
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ingresso de todos os trabalhadores nas seções da Internacional. 
Todavia, parece-me que é um erro. 
Os quadros das organizações operárias atuais correspondem às 
condições contemporâneas da vida econômica, resultante da 
evolução histórica da sociedade e da imposição do capitalismo. Mas 
a nova sociedade só pode ser feita destruindo os quadros e criando 
novos organismos correspondentes às novas condições e aos novos 
objetivos sociais. 
Os operários estão hoje agrupados segundo as profissões que 
exercem, as indústrias às quais pertencem, segundo os patrões contra 
os quais devem lutar, ou o comércio ao qual estão ligados. Para que 
servirão esses agrupamentos quando, após a supressão do patronato 
e a transformação das relações comerciais, boa parte das profissões e 
das indústrias atuais tiverem desaparecido, algumas em definitivo, 
por serem inúteis e perigosas, outras momentaneamente, porque, 
ainda que úteis no futuro, não teriam razão de ser nem possibilidades 
no período agitado da crise social? Para que servirão, para citar um 
exemplo entre mil, as organizações dos trabalhadores de mármore de 
Carrara, quando for necessário que eles partam para cultivar a terra, 
para aumentar a produção alimentícia, deixando para o futuro a 
construção dos monumentos e dos palácios de mármore? 
Evidentemente, as organizações operárias, em particular sob a forma 
cooperativa (que tendem, por outro lado, em regime capitalista, a 
minar a resistência operária), podem servir para desenvolver nos 
trabalhadores capacidades técnicas e administrativas. Entretanto, no 
momento da revolução e da reorganização social, devem desaparecer 
e se fundir em novos grupamentos populares que as circunstâncias 
exigirem. É objetivo dos revolucionários tentar impedir que neles se 
desenvolva um espírito corporativista, que seria obstáculo à 
satisfação das novas necessidades da sociedade. 
Desta forma, segundo minha opinião, o movimento operário é um 
meio a ser utilizado hoje para elevar e educar as massas, para o 
inevitável choque revolucionário. Mas é um meio que apresenta 
inconvenientes e perigos. Nós, anarquistas, devemos trabalhar para 



[Teoria Anarquista – Errico Malatesta] 

 
 

37

neutralizar esses inconvenientes, evitar esses perigos, e utilizar, tanto 
quanto possível, o movimento para nossos fins. 
Isto não quer dizer que desejaríamos, como já foi dito, submeter o 
movimento operário ao nosso partido. Estaríamos de certo 
contentes se todos os operários, todos os homens, fossem 
anarquistas, o que é a tendência ideal de todo propagandista. Mas, 
neste caso, a anarquia seria uma realidade, e estas discussões seriam 
inúteis. 
No estado atual das coisas, queremos que o movimento operário, 
aberto a todas as correntes de idéias e tomando parte em todos os 
aspectos da vida social, econômica e moral, viva e se desenvolva sem 
nenhuma dominação de partido, do nosso assim como dos outros. 
Para nós, não é muito importante que os trabalhadores queiram mais 
ou menos: o importante é que aqueles que queiram, procurem 
conquistar, com sua força, sua ação direta, em oposição aos 
capitalistas e ao governo. 
Uma pequena melhoria, arrancada pela força autônoma, vale mais 
por causa de seus efeitos morais e, a longo prazo, mesmo seus 
efeitos materiais, do que uma grande reforma concedida pelo 
governo ou pelos capitalistas com finalidades enganadoras, ou 
mesmo por pura e simples gentileza. 
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 A ATUALIDADE DE ERRICO MALATESTA 
Maurício Tragtenberg1 

Texto publicado em 1983, no jornal Folha de São Paulo 
Há pouco mais de cinqüenta anos morria Errico Malatesta, um dos 
principais militantes e pensadores anarquistas, um dos raros 
exemplos contemporâneos de interação entre teoria e prática. 
Errico Malatesta nasceu em 1853 e morreu em 1932, tendo assistido, 
assim, à criação e extinção da Primeira Internacional, à formação da 
Segunda Internacional – que teve como carro chefe o Partido Social 
Democrata Alemão –, à emergência da Revolução Russa e sua 
burocratização e, finalmente, à ascensão do fascismo na Itália. 
Essa trajetória de vida de um filho da burguesia, que largou os 
estudos de Medicina no segundo ano, explica porque ao longo de sua 
obra está sempre presente uma grande temática, a reprodução do 
movimento real das classes na Itália entre 1853 e 1932: o socialismo 
libertário. 
Da Primeira Internacional, apreende a noção de auto-organização do 
trabalhador e de sua ação direta, que serão os elementos fundantes 
de sua atuação social e política. Em relação à Segunda Internacional, 
assume uma atitude crítica, denunciando a confusão que se 
estabelecera entre participação (lema da social-democracia) e 
incorporação ao sistema capitalista. Verifica que os 
"participacionistas" se convertiam nos cães de guarda do sistema 
exploratório e opressivo – não era por acaso, pois, que, na fase 
monopolista do capitalismo, em suas áreas desenvolvidas, a 
repressão contra os trabalhadores passava a ser feita pela social-
democracia, cujo exemplo maior foi a repressão à revolução alemã 
de 18, com o assassinato de Liebknecht e Rosa Luxembourg. 
Em relação à Terceira Internacional, Malatesta mantém a crítica 
clássica à burocracia emergente após 18 na URSS – já delineada por 
                                                 
1 Maurício Tragtenberg foi professor da Fundação Getúlio Vargas e da Universidade Estadual de 
Campinas, autor de "Burocracia e Ideologia" e "Administração, Poder e Ideologia". 
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Luigi Fabbri em "Ditadura e revolução" –, quando a revolução dos 
operários e camponeses é capturada pelos burocratas, e o socialismo 
começa a ser sinônimo de planismo estatal-burocrático, onde os 
gestores coletivamente detêm os meios de produção em nome dos 
produtores. 
A Comuna de Paris 

Mas, sem dúvida, é a proclamação da Comuna de Paris, em março de 
1871, que influenciará Malatesta em suas propostas mais amplas: 
auto-organização dos trabalhadores, autogestão econômico-social e 
política, como sinônimo de um processo de socialização. Isso porque 
a Comuna de Paris – nunca suficientemente estudada – é a primeira 
grande revolução moderna, onde o proletariado tentou a extinção do 
poder político. Ela representou a prática da organização social e 
econômica pelas massas, eleição pela população dos intermediários 
políticos (representantes) e econômicos (administradores), a ausência 
de privilégios e revogabilidade universal dos eleitos. 
Isso significou a constituição de um novo modo de produção 
constatado por Bakunin e Marx, – pois Comuna de Paris 
representava um poder político em extinção. Suas instituições criadas 
pelos produtores significavam um ponto de partida para a 
estruturação de um novo modo de produção com a dominação do 
econômico pelo social (J. Bernardo), muito longe de um 
planejamento da produção dependente da distribuição via Estado, o 
que seria apenas uma reprodução do poder político. A Comuna de 
Paris tentava fundir o nível político no econômico, através da 
extinção da esfera política. Isso, numa proposta de uma sociedade 
auto-institucionalizada. É dessa prática social que Malatesta 
estruturará seus conceitos sobre a ação direta dos produtores, auto-
organização dos assalariados e a rejeição do planismo burocrático 
como sinônimo de "socialismo". 
Após 1874, abate-se um período repressivo na história italiana, 
atingindo o movimento operário, e os "internacionais" – como eram 
chamados os adeptos da Primeira Internacional – operários na sua 
maioria, sofrem perseguições de todo tipo. 
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A repressão leva-o a emigrar, desenvolvendo sua atividade de 
militante operário em vários países europeus. É o período em que 
polemiza duramente com Andrea Costa, que aderira à social-
democracia e ao socialismo parlamentar. Mostrava Malatesta que a 
melhor maneira de sujeitar um povo consiste em lhe dar a ilusão de 
que participa de decisões. 
Na Argentina participa da formação da FORA (Federação Operária 
Regional Argentina), que influenciará os trabalhadores de origem 
européia até início do século 20. Na Europa, de volta da Argentina, 
participa do movimento operário na Espanha, Bélgica e França, 
insistindo na auto-organização do trabalhador a partir do local de 
trabalho, como elemento fundante de sua ação político-social. Tal 
postura se dá em relação ao individualismo fundado por Stirner, que 
ainda encontrava adeptos entre os militantes libertários da época. 
Os operários integrados 

É através de sua polêmica com a social-democracia italiana e os 
adeptos do socialismo parlamentar, que Malatesta define seu perfil 
político e sua crítica à instituição do partido político. 
Após a repressão à Comuna de Paris por Thiers, utilizando as armas 
que Bismarck lhe cedera para isso, desenvolvem-se como verdadeira 
praga partidos "bem comportados" – são partidos "operários" que 
surgem dos partidos "plebeus", que deviam sua organização às 
velhas associações populares, fraternais e religiosas. 
Após as revoluções de 1848 esses velhos partidos plebeus cedem 
espaço a outras instituições. Entre 1848 e 1871 os sindicatos e os 
conselhos constituíam elementos organizadores do operariado 
nascente, donde a preocupação da Primeira Internacional em 
articular os trabalhadores a partir de suas lutas fabris, nos sindicatos 
de militantes que surgiam então. 
Porém, com a formação da Segunda Internacional e a difusão dos 
partidos socialistas parlamentares pelo mundo, aparece uma 
tecnocracia na constituição desses partidos "operários" – que 
mantêm esse nome pelo fato de integrarem os trabalhadores em suas 
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estruturas burocráticas. Não é por acaso que o estudo-modelo sobre 
partido burocrático tem como sujeito o Partido Social-Democrata 
Alemão, a obra de Michels intitulada "Os Partidos Políticos". 
Há uma razão para o Partido Social-Democrata Alemão ter sido o 
modelo de partido burocrático, altamente centralizado – é que a 
Alemanha era o país onde a tecnocracia era mais poderosa, se 
constituindo em força reprodutiva do sistema capitalista. Esses 
partidos social-democráticos mantêm a cisão entre o econômico e o 
político, não integrando-os como o fizera a Comuna de Paris, razão 
pela qual aparecerão sob o bolchevismo na forma de partido único. 
Eis que Lenin, embora classifique Kaustski de "renegado", herdou 
dele a concepção de partido-vanguarda que faz a felicidade da 
burocracia partidária na URSS e no leste europeu. 
Malatesta se diferenciava de outros teóricos do socialismo libertário 
– como Goodwin, Proudhon, Bakunin ou Kropotkin –, que 
procuravam fundamentar suas premissas socialistas na razão 
(Goodwin), nas leis do social (Proudhon) ou no determinismo 
evolucionista (Kropotkin). Ele buscou explicar a validade da 
proposta socialista libertária a partir do movimento real da sociedade 
e da ação da classe trabalhadora. É desta perspectiva que os bens 
econômicos aparecem como fruto da "ação coletiva" dos produtores, 
onde a solidariedade no processo produtivo é a base da solidariedade 
no social e político. Assim, igualdade, liberdade e solidariedade se 
constituem nos fundamentos ético-políticos da proposta de 
Malatesta. Nessa proposta o futuro é entendido como ultrapassagem 
do presente, e a liberdade é tomada como um processo de ruptura 
com as formas de servidão econômico-social e política. 
O socialismo libertário 

Para Malatesta a revolução não se constituía num golpe de Estado, 
onde um grupo toma o poder "em nome" dos trabalhadores. Para 
ele, a revolução se constituía num ato de libertação, fruto de uma 
"vontade" sintonizada com a compreensão da conjuntura histórica 
específica. A proposta socialista libertária, para Malatesta, era a 
tradução dos valores e motivações que permanecem no plano 
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histórico, entendido como um processo em mudança contínua. A 
seu ver a única lei geral, era a lei do movimento, que demonstrava a 
importância e também a precariedade dos sistemas fechados – 
quanto mais "acabados", mais precários. 
Por isso Malatesta não se permitia perfilar entre os criadores de 
"sistemas", é mais uma atitude ante o real histórico, onde a exigência 
da auto-organização dos interessados (povo), de igualdade e combate 
às hierarquias sociais opressivas colocam a exigência de uma 
igualdade que tenha a liberdade como fundamento – pressupondo 
que a liberdade sem igualdade é uma mistificação, a igualdade sem 
liberdade é uma nova escravidão. 
Para ele, a quem relatividade e contingência marcam as concepções 
do social, conceitos como liberdade, igualdade e fraternidade não se 
constituíam em noções dogmáticas, mas sim em traduções do 
movimento real da sociedade, que apontava à hegemonia dos 
trabalhadores. 
O ideal emancipatório 

Porém o ideal emancipatório da humanidade trabalhadora não se 
esgotava ao se converter em patrimônio teórico de uma minoria 
ilustrada. Para Malatesta, a vitória da proposta libertária se daria no 
momento em que seus princípios básicos se convertessem em 
categorias do senso comum da massa trabalhadora. Não se tratava de 
plasmar ideologicamente a população – o que seria a demonstração 
de um estranho autoritarismo – mas, através da propaganda e da 
ação, conquistá-la para os princípios libertários. 
É essa preocupação de Malatesta em traduzir os grandes princípios 
libertários para a linguagem do senso comum da população que 
explica a forma coloquial da maioria dos seus escritos, especialmente 
"Entre Camponeses", "No Café" e "Nas Eleições". 
Malatesta participara da insurreição de Bolonha de 1874, do levante 
camponês de 1877 em Benevento, emigrando para Londres, onde 
durante quarenta anos sedia sua ação político-militante. Na 
Argentina, onde permanecerá quatro anos, propaga as idéias 
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libertárias entre os trabalhadores de origem italiana. Volta à Itália e é 
preso em 1898. Participa em 1919 da "Semana Rossa", onde o 
movimento sindical dirige um processo de greve geral na Itália – sem 
contar porém com o apoio da CGT, o movimento morre. Preso por 
Mussolini em 1921, estava com 70 anos e continuava a sobreviver 
exercendo a profissão de mecânico e eletricista, espantando a 
burguesia italiana, que tinha dificuldades em enxergar naquele 
operário idoso e gentil o "terrível" Malatesta. Morre em 1932 em 
plena vigência do fascismo. 
De sua fidelidade aos seus princípios fala sua vida, a ele aplica-se o 
julgamento de Robespierre pelos historiadores: nunca se atemorizou, 
nunca transigiu, não se corrompeu. É um exemplo de integração de 
teoria e prática, raro nos dias que correm. 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Esta brochura foi pensada, organizada e impressa de forma autogestionária pela 
Organização Resistência Libertária [ORL]. 



Cadernos Anarquistas 
A Organização Resistência Libertária, seguindo longa tradição do 
Movimento Anarquista, dá corpo a mais uma iniciativa para a 
difusão da prática e do pensamento libertários. Através da 
organização de textos e publicação de brochuras, pretendemos 
ampliar o acesso a textos clássicos ligados ao pensamento socialista 
libertário, além de dar a conhecer documentos, publicações de 
militantes e organizações anarquistas, música, poesia, textos sobre 
experiências libertárias e de movimentos sociais, entre outros. 
Para realizar esse objetivo foram criados os Cadernos Anarquistas, 
que se dividem em coleções, todas elas com temas bastante 
pertinentes àqueles/as que se interessam pelo anarquismo, pelo 
pensamento revolucionário e anticapitalista e pelos movimentos 
sociais. Os assuntos tratados são bastante variados: Cultura Libertária, 
Antiautoritarismo, Teoria Anarquista, História Social do Anarquismo e das 
Lutas Sociais de caráter libertário, Movimentos Sociais etc. 
Os anarquistas sempre primaram pela educação militante, entendida 
como ferramenta para a libertação, e pelo autodidatismo como 
forma de estudo. Exemplo disso é a vasta literatura produzida pelos 
libertários, na forma da publicação de materiais impressos como 
panfletos, jornais, livros, brochuras, ou ainda a criação de bibliotecas 
sociais, centros de cultura social e até mesmo escolas e universidades 
libertárias. Inspirados nesta tradição, pensamos ser de fundamental 
importância um projeto editorial que contemple um grande número 
de temáticas comuns ao pensamento anarquista e revolucionário e 
que, além disso, seja de baixo custo, para que mais e mais pessoas 
possam conhecer o pensamento e a prática libertários, podendo 
assim educar-se politicamente pelo autodidatismo ou pela construção 
de saberes coletivos. 

 



Sopra um vento de revolta em todos os lugares. A revolta é aqui a 
expressão de uma idéia, lá o resultado de uma necessidade; com mais 
freqüência ela é a conseqüência de uma mistura de necessidades e de 
idéias que se engendram e se reforçam umas às outras. Ela se 
desencadeia contra a causa dos males ou a ataca de modo indireto, 
ela é consciente e instintiva, humana ou brutal, generosa ou muito 
egoísta, mas de qualquer modo, é a cada dia maior e se amplia 
incessantemente. 
É a marcha da história. É, portanto, inútil perder tempo a lamentar 
quanto aos caminhos que ela escolheu, pois estes são traçados por 
toda a evolução anterior. 
Mas a história é feita pelos homens. Tendo em vista que não 
queremos permanecer simples espectadores indiferentes à tragédia 
histórica, que queremos participar com todas as nossas forças das 
escolhas dos eventos que nos parecem mais favoráveis à nossa causa, 
é-nos preciso um critério que sirva de guia na apreciação dos fatos 
que se desenrolam, sobretudo para poder escolher o posto que 
devemos ocupar na batalha. 

 
Errico Malatesta 

Um pouco de teoria, 1892. 
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